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RESUMO 

 

Em maio e junho de 2013 foi realizado levantamento de dados em duas áreas nas 

margens do córrego do Touro em Naviraí-MS, neste trabalho utilizou-se a 

fitossociologia para avaliação  de praticas de recuperação da vegetação ciliar, com 

diferentes tratamentos. No levantamento de dados, foi utilizado o método de parcelas 

10mX10m, totalizando 23 para cada área. Todos os indivíduos arbóreos presentes nas 

parcelas foram considerados, para os quais foram obtidos valores de altura e o CAP 

(circunferência a altura do peito). Totalizando para as duas áreas 518 indivíduos, (401 

área 1, 117 área 2), pertencentes a 45 espécies, sendo a família Fabaceae a mais 

representativa. Em seguida foram calculados os seguintes parâmetros: densidade 

absoluta (DA), densidade relativa (DR), frequência absoluta (FA), frequência relativa 

(FR), dominância absoluta (DoA), dominância relativa (DoR), índice do valor de 

importância (IVI) e índice do valor de cobertura (IVC). A espécie considerada mais 

importante para a área 1 foi Croton florinbundus que apresentou IVI = 46,45; na área 2 

a espécie com o maior IVI foi Gochnatia polymorpha 74,09. Diante do exposto, 

conclui-se que o comprometimento do proprietário da área 1, em fazer a manutenção de 

seu plantio, foi o grande diferencial em comparação com a área 2, a qual, é indicado o 

replantio de mudas arbóreas para reinicializar o projeto de recuperação. 

 

Palavras-chave: Projeto de recuperação. Naviraí. Córrego Touro. Área de preservação 

permanente. Indivíduos arbóreos.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Apesar da grande importância ecológica da água, considerada o recurso natural 

mais importante para a humanidade, as formações ciliares que funcionam como 

proteção para esse recurso, fundamentais para o equilíbrio ambiental, mesmo protegida 

por legislação específica, vêm sendo degradadas, principalmente por atividades 

antrópicas (BATTILANI et al. 2005; PRIMO e VAZ, 2006; BARBOSA, 2006). 

 A intensidade e extensão do processo de degradação, fez com que no Brasil 

crescesse a preocupação e se tornasse urgente a recuperação e manutenção da vegetação 

junto aos corpos d’água, porém, o restabelecimento desse tipo de vegetação não é um 

processo simples, pois após a degradação, essas áreas perdem seus meios naturais de 

regeneração. e faz-se necessário a utilização da regeneração artificial, com o plantio de 

mudas, principalmente pelo fato de fornecer uma boa densidade inicial de plantas 

(PULITANO et al. 2004; LACERDA et al. 2009; BOBATO et al. 2008; RODRIGUES 

et al. 2011). 

Para se iniciar a recuperação de áreas degradadas é necessária a aplicação dos 

conhecimentos em três áreas da ecologia vegetal: a fitogeografia, que se baseia no 

conhecimento de que existem diferentes tipos de vegetação e que elas ocupam 

diferentes regiões e espaços geográficos, a fitossociologia que descreve e procura 

compreender a associação de espécies vegetais na comunidade, que por sua vez 

caracterizam as unidades fitogeográficas, e a sucessão ecológica que é caracterizada 

pela substituição de espécies no tempo, em função das condições ambientais se 

estabelecem quais espécies melhor se adaptam (BOBATO et al. 2008). 

Inúmeras técnicas de recuperação de matas ciliares têm sido utilizadas ao longo 

dos anos, porém nenhuma delas pode ser considerada ideal para todos os casos, isso em 

virtude da grande heterogeneidade que os ambientes apresentam (VASQUEZ e 

MACHADO, 2012).  

Diante disso, destaca-se a importância do monitoramento e a avaliação dos 

projetos de recuperação de matas ciliares, e a técnica mais eficiente para isso, é 

utilização da fitossociologia, que é o ramo da ecologia vegetal mais amplamente 

utilizado para diagnóstico quali-quantitativo das formações vegetacionais. Vários 

pesquisadores defendem a aplicação de seus resultados no planejamento das ações de 

gestão ambiental, como no manejo florestal e na recuperação de áreas degradadas. 

Nesse sentido, um levantamento fitossociológico durante um projeto é uma importante 
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ferramenta para monitoramentos permitindo acompanhar não só o desenvolvimento da 

comunidade implantada, como sua sucessão e estabelecimento ao longo do tempo 

(ISERNHAGEN et al, 2001; RODRIGUES et al. 2011). 

 Este trabalho utilizou-se da fitossociologia para avaliar a efetividade de 

práticas de recomposição da vegetação ciliar do córrego do Touro, com diferentes 

condições de tratamento, caracterizando a composição de espécies arbóreas e a estrutura 

da vegetação, contribuindo para futuros trabalhos. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a efetividade de práticas de recomposição da vegetação ciliar do 

córrego do Touro sujeitas a diferentes condições de tratamento. 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Caracterizar a composição de espécies arbóreas e a estrutura da vegetação 

presentes na área; 

Fazer inferência sobre qual dos tratamentos utilizados foi o mais efetivo, 

utilizando como critérios para comparação os valores de densidade absoluta e relativa 

(DA), (DR), frequêcia absoluta e relativa (FA), (FR), dominância absoluta e relativa 

(DoA) e (DoR) para cada uma das áreas; 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

      3.1 Caracterizações da área de estudo 

 

As duas áreas de estudo estão localizadas na margem do córrego do Touro no 

município de Naviraí, ao sul de Mato Grosso do Sul (23°03`48‖S 54°14`19‖W, 362 m 

de altitude). O clima é tropical de altitude, caracterizado por verão chuvoso e inverno 

seco. A média anual de temperatura varia entre 12 e 28 ºC e precipitação cerca de 1.400 

mm (ATLAS MULTIREFERENCIAL DE MATO GROSSO DO SUL, 1990). A 

vegetação é composta por Floresta Estacional Semidecidual Submontana e Floresta 
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Estacional Semidecidual Aluvial, o qual esta severamente degradada em toda a sua área 

de ocorrência natural, principalmente em função de práticas agropecuárias (VELOSO et 

al. 1991; DURINGAN et al. 2000).  

O córrego Touro em Naviraí foi vítima da ocupação desordenada do município 

e a vegetação ciliar deu lugar, em alguns pontos, a pastagens, culturas e moradias. Dessa 

forma, a vegetação predominante é herbácea, arbustiva, restando algumas árvores em 

poucos trechos (FAXINA e SCHLEMMERMEYER, 2010). 

Em 2007 iniciou-se um projeto de recuperação do córrego do Touro, visando o 

plantio de mudas de arbóreas nativas ao longo da APP (Área de Preservação 

Permanente). 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram selecionadas duas áreas com 

0,23ha cada (Figura 1), onde em 2007 foram efetuados plantios de espécies arbóreas.  

Após os plantios, somente o proprietário da primeira área seguiu a risca a metodologia 

indica pela GEBio.  

A área 1 (área tratada), pertencente a um empreendimento (Abatedouro 

Municipal), recebeu adubo orgânico a cada seis meses proveniente da própria empresa, 

que trabalha com bovinos e foi capinada a cada três meses por um período médio de 

quatro anos. Na área 2 (área não tratada), que pertence a um agricultor, recebeu adubo 

somente no plantio, e o coroamento das mudas a cada trimestre no período de um ano. 

  

 

Figura 1 – Imagem via satélite das áreas de estudo. 
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3.2  Coleta e Processamento dos dados  

 

Cada área foi amostrada em sua totalidade, para isso foi dividida em 23 

parcelas de 10mx10m, totalizando 46 parcelas. Em cada parcela, todos os indivíduos 

arbóreos foram considerados e amostrados. Os indivíduos foram etiquetados com 

números referentes a sua identificação e aos dados de altura e CAP (Circunferência a 

altura do peito) anotados durante a amostragem. 

Quando a identificação das espécies não podia ser feita a campo, amostras 

foram coletadas e encaminhadas a especialistas do Herbário CGMS de Campo Grande – 

MS. 

As coletas de dados foram realizadas em maio e junho de 2013, os dados foram 

tabulados no Excel 2007, e os parâmetros fitossociológicos foram calculados através do 

software Fitopac 2.1 (desenvolvido por G.J. Shepherd), e interpretados segundo Felfili  

et al. (2003) sendo eles: 

 

Densidade Relativa (DR): é a relação entre o número de indivíduos de uma 

espécie e o número de indivíduos de todas as espécies. É expresso em percentagem. 

 

n = número de indivíduos da espécie i. 

N = número total de indivíduos. 

 

DR = (n : N) x 100 

 

Densidade Absoluta (DA): considera o número de indivíduos (n) de uma 

determinada espécie na área. 

 

DA = (n : área) 

 

Frequência Absoluta (FA): é a relação entre o número de parcelas em que 

determinada espécie ocorre e o número total de parcelas amostradas.  

Pi = número de parcelas com ocorrência da espécie i. 

P = número total de parcelas. 

FA= (Pi : P) x 100 
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Frequência Relativa (FR): é a relação entre a frequência absoluta de 

determinada espécie com a soma de todas as frequências absolutas de todas as espécies.  

FAi = frequência absoluta da espécie i. 

FA = somatória das frequências absolutas de todas as espécies consideradas no 

levantamento. 

 

 FR = (FAi : FA) x 100 

 

Dominância Absoluta (DoA): é a relação da área basal de determinada 

espécie por unidade de área. 

AB = somatória das áreas basais de uma determinada espécie. 

A = área amostrada em hectare. 

 

DoA = (AB : A) 

 

Dominância Relativa (DoR): é a relação, em percentagem, da área basal total 

de uma espécie pela área basal total de todas as espécies amostradas. 

G = somatória das áreas basais individuais (gi) 

 

DoR = (gi : G) x 100 

 

Índice do Valor de Importância (IVI): o índice revela, através dos pontos 

alcançados por uma espécie, sua posição sociológica na comunidade analisada, e é dado 

pela somatória dos parâmetros relativos a densidade relativa (DR), frequência relativa 

(FR) e dominância relativa (DoR) de uma determinada espécie, refletindo assim sua 

importância ecológica no local. 

  

IVI = DR + FR + DoR 

 

Índice do Valor de Cobertura (IVC): é a somatória dos parâmetros relativos 

de densidade e dominância da espécie amostrada. 

 

IVC = DR + DoR  
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3 RESULTADOS 

 

 

Nas áreas amostradas foram registrados 518 indivíduos, de 45 espécies. 

Dessas, seis não foram identificadas. As espécies foram distribuídas em 17 famílias. 

Fabaceae apresentou o maior número de espécies (17), seguido por Bignoniaceae (6), e 

Myrtaceae (3) (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Espécies e famílias registradas nas parcelas amostradas nas margens do córrego do 

Touro, município de Naviraí – MS 

FAMÍLIA  ESPÉCIE 
NOME 

VULGAR  
ÁREAS 

Annonaceae Annona sp — I 

  indeterminada 6 — I 

Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis A.DC. leiteira I/II 

        

Asteraceae Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera candeia I/II 

        

Bignoniaceae Jacaranda sp. jacarandá I 

  Tabebuia avellanedae Lorentz ex Griseb. ipê roxo I 

  Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo ipê roxo I 

  Tabebuia sp.1 ipê I/II 

  Tabebuia sp.2 ipê I 

  Tabebuia sp.3  ipê I 

        

Malvaceae Chorisia speciosa A.St.-Hil. paineira I 

  Guazuma ulmifolia Lam. mutambo I/II 

    Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng. capixinguí I/II 

  Sapium haematospermum Müll.Arg. toropi II 

        

 Fabaceae  Acacia polyphylla var. rhytidocarpa L.Rico farinha seca  I 

  Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart angico-branco I/II 

  Albizia sp. — I/II 

  Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan angico-preto I 

  Caesalpinia peltophoroides Benth. canafístula I/II 

  Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong timburí I 

  indeterminada 1 — II 

  indeterminada 2 — II 

  indeterminada 3 — II 

 Fabaceae indeterminada 4 — I 

  Inga laurina (Sw.) Willd. ingá mirim I 

 Inga vera Willd. ingá mirim I 
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 Tabela 2: Espécies e famílias registradas nas parcelas amostradas nas margens do córrego do 

Touro, município de Naviraí – MS (Cont.). 
 

 

 

FAMÍLIA  ESPÉCIE 
NOME 

VULGAR  
ÁREAS 

  Fabaceae Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit leucena I 

  
Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & 
J.W.Grimes ângico preto I 

  Machaerium aculeatum Raddi espinheiro I/II 

  Platypodium elegans Vogel amendoim I/II 

  Pterogyne nitens Tul. amendoim liso I 

        

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze jequitibá I 

        

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. cedro I/II 

  Cedrela odorata L. cedro I 

 
   Moraceae Morus sp. — II 

        

Myrtaceae Eugenia sp.1  — I 

  Eugenia sp.2  — II 

  Psidium guajava L. goiaba  II 

        

Polygonaceae Triplaris americana L. pau-formiga I 

        

Rubiaceae Genipa americana L. jenipapo I 

  indeterminada 5 — I 

        

Rutaceae Helietta apiculata Benth. amarelinho I/II 

        

Sapotaceae  
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) 

Radlk. vassourinha II 

        

Urticaceae  Cecropia pachystachya Trécul embaúba I/II 

        

Lamiaceae Aegiphila sellowiana Cham. tamanqueira I 

 

Na área 1, foram registradas 37 espécies, pertencentes a 15 famílias. A família 

Fabaceae foi a que teve maior número de espécies, (14) seguida de Bignoniaceae, 

representada por seis espécies (Figura 3). 
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Figura 3: Número de espécies das famílias registradas área 1, nas margens do córrego do Touro, 
município de Naviraí-MS. 

 

Na área 2, foram encontradas 22 espécies, distribuídas em 12 famílias. Assim 

como na área 1, a família Fabaceae foi a que teve maior número de espécies (9), seguida 

por Euphorbiaceae e Myrtaceae, com duas espécies cada. As demais famílias 

apresentaram somente uma espécie cada (Figura 4). 
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Figura 4: Número de espécies das famílias registradas área 2, nas margens do córrego do Touro, 
município de Naviraí-MS. 

 

Dentre os 518 indivíduos amostrados neste trabalho, a área 1 apresentou 401 

indivíduos. As espécies com maior abundância foram Tabernaemontana catharinensis 

(89), seguido por Croton florinbundus (43), Caesalpinia peltophoroides (31), e 

Cecropia pachystachya (28). Ainda na área 1, podemos observar a presença da 

Leucaena leucocephala, espécie exótica na flora brasileira.  
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 Figura 5: Abundância registrada na área 1, nas margens do córrego do Touro, município de 

Naviraí-MS.  



11 

 

 

Na área 2, foram amostrados 117 indivíduos. As espécies Caesalpinia 

peltophoroides, Gochnatia polymorpha, Tabebuia sp.1, e Chrysophyllum marginatum 

foram as que tiveram maior número de indivíduos, respectivamente (Figura 6).  
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Figura 6: Número indivíduos por espécie registradas área 2, nas margens do córrego do Touro, 

município de Naviraí-MS. 
 

Observando a distribuição por classe de altura, nas duas áreas, a maior parte 

dos indivíduos se posicionou nas classes centrais entre 2,01 m e 7,0 m. A área 1, teve 

68,3% (274) nesta faixa, 9,4% (38) abaixo, e 22,1% (89) acima dela. Na área 2, foram 

registrados 55,5% (65) dos indivíduos na mesma faixa central, 38,4% (45) abaixo, e 

5,9% (7) acima dessa faixa (Figura 7).  
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Figura 7: Distribuição do número de indivíduos por classe de altura em intervalos fixos de 1 m, 

Áreas 1 e 2, nas  margens do córrego Touro, município de Naviraí – MS. 
 

Os táxons com maior número de indivíduos se mostraram os mais importantes 

na avaliação estrutural da comunidade, tanto para a área 1, quanto para a área 2.  

As duas espécies com maior valor de importância para a área 1, foram, Croton 

florinbundus e Tabernaemontana catharinensis.  
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Figura 8: Espécies com o maior valor de importância na área 1, com seus respectivos 

parâmetros fitossociológicos, nas margens do córrego Touro, múnicipio de Naviraí-MS. Onde: 

DoR = dominância relativa; FR = frequência relativa; DR = densidade relativa; IVI = índice do 
valor de importância.  

 

Tabernaemontana catharinensis apesar de ter mais que o dobro de indivíduos 

de Croton florinbundus, ficou como a segunda espécie com maior valor de importância.  

Isto se deve ao fato de seus valores de frequência relativa e dominância relativa com, 

1,48% e 8,85% respectivamente, valores estes inferiores aos apresentados por Croton 

florinbundus, que foram 9,36% e 26,36% respectivamente (Tabela 9). 

 

Tabela 9: Parâmetros estruturais da vegetação da área 1, as margens do córrego Touro, no município de 

Naviraí – MS. Sendo: N = número de indivíduos; U = número de parcelas com a ocorrência da espécie; DA = 

densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa; DoA = 
dominância absoluta; DoR = dominância relativa; IVI = índice do valor de importância; IVC = índice do valor 

de cobertura. (Ordenado de acordo com os valores de IVI). 

ESPÉCIE N U DA DR FA FR DoA DoR IVI IVC 

Croton florinbundus 43 19 187 10,72 82,61 9,36 7,61 26,36 46,45 37,09 

Tabernaemontana catharinensis 89 3 387 22,19 13,04 1,48 2,56 8,85 32,52 31,04 

Caesalpinia peltophoroides 31 15 134,8 7,73 65,22 7,39 2,9 10,05 25,17 17,78 

Cecropia pachystachya 28 16 121,7 6,98 69,57 7,88 2,9 10,04 24,9 17,02 

Platypodium elegans 22 12 95,7 5,49 52,17 5,91 1,58 5,47 16,87 10,95 

Gochnatia polymorpha 17 12 73,9 4,24 52,17 5,91 1,63 5,63 15,78 9,87 

Enterolobium contortisiliquum 11 6 47,8 2,74 26,09 2,96 2,46 8,51 14,21 11,25 
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Tabela 9: Parâmetros estruturais da vegetação da área 1, as margens do córrego Touro, no município de 

Naviraí – MS. Sendo: N = número de indivíduos; U = número de parcelas com a ocorrência da espécie; DA 

= densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa; DoA = 

dominância absoluta; DoR = dominância relativa; IVI = índice do valor de importância; IVC = índice do 
valor de cobertura. (Ordenado de acordo com os valores de IVI) (Cont.). 

 

ESPÉCIE N U DA DR FA FR DoA DoR IVI IVC 

Tabebuia sp.1 21 13 91,3 5,24 56,52 6,4 0,53 1,84 13,48 7,07 

Leucochloron incuriale 13 8 56,5 3,24 34,78 3,94 0,97 3,35 10,53 6,59 

Genipa americana 14 12 60,9 3,49 52,17 5,91 0,05 0,17 9,57 3,66 

Tabebuia heptaphylla 16 10 69,6 3,99 43,48 4,93 0,17 0,58 9,5 4,57 

Anadenanthera macrocarpa 10 7 43,5 2,49 30,43 3,45 0,76 2,62 8,56 5,11 

Inga vera 11 9 47,8 2,74 39,13 4,43 0,37 1,27 8,45 4,01 

Inga laurina 11 9 47,8 2,74 39,13 4,43 0,3 1,05 8,22 3,79 

Acacia polyphylla 4 4 17,4 1 17,39 1,97 1,51 5,22 8,19 6,22 

Albizia sp. 10 6 43,5 2,49 26,09 2,96 0,68 2,37 7,82 4,86 

Pterogyne nitens 7 7 30,4 1,75 30,43 3,45 0,55 1,92 7,11 3,66 

Helietta apiculata 7 6 30,4 1,75 26,09 2,96 0,11 0,38 5,08 2,13 

Cedrela fissilis 6 5 26,1 1,5 21,74 2,46 0,11 0,37 4,33 1,87 

Leucaena leucocephala 4 3 17,4 1 13,04 1,48 0,35 1,22 3,69 2,21 

Chorisia speciosa 3 2 13 0,75 8,7 0,99 0,21 0,74 2,47 1,49 

Albizia niopoides 3 2 13 0,75 8,7 0,99 0,1 0,35 2,08 1,09 

Tabebuia avellanedae 3 2 13 0,75 8,7 0,99 0,08 0,29 2,03 1,04 

Tabebuia sp.2 3 2 13 0,75 8,7 0,99 0,07 0,23 1,97 0,98 

Cariniana estrellensis 2 1 8,7 0,5 4,35 0,49 0,01 0,03 1,03 0,53 

Tabebuia sp.3 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,07 0,24 0,98 0,49 

Cedrela odorata 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,06 0,19 0,93 0,44 

Jacaranda sp. 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,06 0,19 0,93 0,44 

Annona sp. 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,03 0,11 0,85 0,36 

Triplaris americana 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,03 0,11 0,85 0,36 

indeterminada 6 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,02 0,06 0,81 0,31 

indeterminada 4 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,02 0,06 0,8 0,31 

Guazuma ulmifolia 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,01 0,05 0,79 0,3 

Aegiphila sellowiana 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,01 0,05 0,79 0,3 

Machaerium aculeatum 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0,01 0,02 0,77 0,27 

Eugenia sp.1 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0 0,01 0,75 0,26 

indeterminada 5 1 1 4,3 0,25 4,35 0,49 0 0 0,74 0,25 

 

Para a área 2, as duas espécies mais importantes foram a Gochnatia 

polymorpha e Caesalpinia peltophoroides (Figura 10). Dentre as espécies apresentadas 

na Figura 10, cinco também estavam presentes entre as dez com maior valor de 

importância na área 1. 
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Figura 10: Espécies com o maior valor de importância na área 2, com seus respectivos 

parâmetros fitossociológicos, nas margens do córrego Touro, múnicipio de Naviraí – MS. Onde: 

DoR = dominância relativa; FR = frequência relativa; DR = densidade relativa; IVI = índice do 
valor de importância.  

 

Gochnatia polymorpha foi a espécie mais importante na área 2, devido, 

principalmente, a dominância relativa, gerada pela área basal dos indivíduos 

amostrados, que foi de 41,19 e a segunda mais importante, foi Caesalpinia 

peltophoroides com 14, 8. 

 

Tabela 11: Parâmetros estruturais da vegetação da área 2, as margens do córrego Touro, no município de 
Naviraí – MS. Sendo: N = número de indivíduos; U = número de parcelas com a ocorrência da espécie; DA = 

densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa; DoA = 

dominância absoluta; DoR = dominância relativa; IVI = índice do valor de importância; IVC = índice do valor 

de cobertura. (Ordenado de acordo com os valores de IVI). 

ESPÉCIE N U DA DR FA FR DoA DoR IVI IVC 

Gochnatia polymorpha 19 14 86,4 16,24 63,64 16,67 3,92 41,19 74,09 57,43 

Caesalpinia peltophoroides 20 13 90,9 17,09 59,09 15,48 1,41 14,8 47,37 31,9 

Inga vera 9 6 40,9 7,69 27,27 7,14 2,39 25,15 39,99 32,84 

Tabebuia sp.1 12 8 54,5 10,26 36,36 9,52 0,12 1,3 21,08 11,55 

Sapium haematospermum 5 5 22,7 4,27 22,73 5,95 0,95 9,98 20,21 14,26 

Chrysophyllum marginatum 12 5 54,5 10,26 22,73 5,95 0,13 1,39 17,59 11,64 

Morus sp. 6 5 27,3 5,13 22,73 5,95 0,15 1,57 12,65 6,7 
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Tabela 11: Parâmetros estruturais da vegetação da área 2, as margens do córrego Touro, no município de 

Naviraí – MS. Sendo: N = número de indivíduos; U = número de parcelas com a ocorrência da espécie; DA 

= densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa; DoA = 

dominância absoluta; DoR = dominância relativa; IVI = índice do valor de importância; IVC = índice do 
valor de cobertura. (Ordenado de acordo com os valores de IVI) (Cont.). 

ESPÉCIE N U DA DR FA FR DoA DoR IVI IVC 

Platypodium elegans 7 5 31,8 5,98 22,73 5,95 0,03 0,36 12,3 6,35 

Albizia sp. 4 3 18,2 3,42 13,64 3,57 0,06 0,62 7,61 4,04 

Cecropia pachystachya 4 3 18,2 3,42 13,64 3,57 0,01 0,14 7,13 3,55 

indeterminada 2 3 3 13,6 2,56 13,64 3,57 0,09 0,9 7,03 3,46 

Cedrela fissilis 3 2 13,6 2,56 9,09 2,38 0,04 0,39 5,34 2,96 

Helietta apiculata 2 2 9,1 1,71 9,09 2,38 0,06 0,67 4,76 2,38 

Croton florinbundus 2 2 9,1 1,71 9,09 2,38 0,03 0,33 4,42 2,04 

indeterminada 1 2 1 9,1 1,71 4,55 1,19 0,01 0,08 2,98 1,79 

Guazuma ulmifolia 1 1 4,5 0,85 4,55 1,19 0,06 0,58 2,62 1,43 

Eugenia sp.2 1 1 4,5 0,85 4,55 1,19 0,02 0,2 2,25 1,06 

Psidium guajava 1 1 4,5 0,85 4,55 1,19 0,01 0,15 2,2 1,01 

indeterminada 3 1 1 4,5 0,85 4,55 1,19 0,01 0,11 2,16 0,96 

Tabernaemontana catharinensis 1 1 4,5 0,85 4,55 1,19 0,01 0,07 2,12 0,93 

Albizia niopoides 1 1 4,5 0,85 4,55 1,19 0 0,01 2,05 0,86 

Machaerium aculeatum 1 1 4,5 0,85 4,55 1,19 0 0,01 2,05 0,86 

 

Ao observar o parâmetro de frequência, 51,3% das espécies da área 1 

ocorreram em no máximo três parcelas, e na área 2, a porcentagem foi ainda maior 

63,6%. Isso significa que a maioria das espécies apresentou baixa frequência, pois 

ocorreram no máximo em três parcelas (DIAS, 2009) 

A diversidade e equitabilidade da área 1, foi de 2,89 e 0,80, respectivamente. 

Para a área 2, estes parâmetros forama 2,62 e 0,85, respectivamente. Apesar da 

diversidade de Shannon ser maior na área 1, a equitabilidade da área 2 é um pouco 

maior que a da área 1. Isso mostra que a abundância das espécies esta de mais 

equilibrada na área 2 (Tabela 12). 

 

Tabela 12: comparação dos valores de diversidade de Shannon-Wiener, equitabilidade e 

dominância paras as áreas 1 e 2, margens do córrego Touro, Naviraí – MS. 

  Área 1 Área 2 

Diversidade de Shannon 2,89 2,62 

Equitabilidade 0,80 0,85 

Dominância 0,085 0,089 
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4 DISCUSSÃO 

 

Mesmo sendo inicialmente efetuado o plantio de recuperação com a mesma 

metodologia e utilizando as mesmas espécies nas duas áreas, quando comparados os 

resultados das áreas 1 e 2, evidencia-se as diferenças, tanto em número de espécies, 

quanto a abundância.  

Espécies da família Fabaceae são indicadas para recuperação de áreas 

degradadas por serem fixadoras de nitrogênio da atmosfera e do solo, através da 

interação mutualística com microorganismos do solo, com maior produção de biomassa 

(MOREIRA, 2004). Isso, pode ser o motivo de esta família mais abundante nas duas 

áreas. Alem disso, é uma das famílias mais ricas da flora brasileira (LORENZI, 1992). 

Além de fabaceae, as duas famílias com maior número de espécies, 

Bignoniaceae e Myrtaceae, também receberam destaque em trabalhos feitos em mata 

ciliares do Centro-Sul do Brasil (XAVIER, 2009; ANDRADE et al. 2006; TEIXEIRA e 

RODRIGUES, 2006; BOTREL et al. 2002).  

Na área 1 (pertencente ao Abatedouro) podemos dizer que o projeto de 

recuperação da área esta sendo bem sucedido. O parâmetro de dominância relativa que é 

calculado pela área basal dos indivíduos recebeu um valor muito baixo para a espécie 

Tabernaemontana catharinensis, que apesar de ter um grande número de indivíduos, 

possuíam diâmetros pequenos. Segundo Carvalho (1982), a menor classe diamétrica 

apresentada em gráficos de distribuição geralmente apresenta o maior número de 

indivíduos, o que indica que a população pode estar em fase inicial de estabelecimento. 

Ainda, segundo informações da GEBio, a espécie Tabernaemontana catharinensis não 

foi utilizada nos plantios, com essas informações podemos afirmar que esses indivíduos 

se estabeleceram na área há pouco tempo, portanto, pode ser considerado um indicio de 

regeneração natural. 

A espécie Croton florinbundus com maior valor de importância para a área 1, 

aparece com valores bastante inferiores, em primeiro lugar no trabalho de Borghi et al. 

(2004) e em décimo nono em importância, no trabalho feito em mata ciliar por Cardoso-

Leite et al. (2004). Aparece também entre as espécies nativas indicadas para a 

recuperação de matas ciliares, sendo classificada como espécie pioneira e de áreas bem 

drenadas (CHAVES, 2007).  
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Ainda na área 1, a presença da espécie Leucaena leucocephala inspira cuidados 

já que é uma espécie com alto potencial como invasora, de crescimento e reprodução 

rápida, além de alta plasticidade e tolerância a ambientes diversos (COSTA e 

DURINGAN, 2010). A presença da Leucena pode prejudicar a recuperação da área. 

Na área 2, a espécie de maior valor de importância Gochnatia polymorpha 

considerada espécie pioneira ou secundária inicial, é comumente observada em solo de 

fertilidade baixa, é típicas de terrenos arenosos de cerrado e florestas estacionais 

(MOREIRA, 2004; LORENZI, 1992), também aparece no trabalho de Cardoso-Leite et 

al. (2004), ocupando a segunda posição em IVI. 

Ainda na área 2, uma percentagem maior de indivíduos se encontrou abaixo da 

média nas classes de altura em comparação com a área 1. Isso pode estar relacionado 

com o grau de perturbações que a área esteve sujeita, onde, perturbações mais severas 

gerariam maior densidade de árvores finas e baixas, caracterizando estádio de 

regeneração inicial (NUNES et al. 2003) 

O índice de diversidade de Shannon foi bem abaixo do encontrado por Batillani  

et al. (2005), mas parecido com o valor encontrado por Salomão (2008) que foi de 2,77. 

A equitabilidade para as duas áreas foi maior que o encontrado por Ferreira 

Junior (2008), que foi de 0,74. Ainda segundo ele, esse valor sugere alta uniformidade 

para o número de indivíduos/número de espécies dentro da comunidade vegetal. 

Teoricamente, esses valores indicam que seria necessário incrementar na área 1, 20% 

das espécies amostradas na mesma área, e o mesmo ser feito na área 2, só que desta vez, 

incrementando apenas 15% das espécies amostradas na área 2 para que essas áreas 

atingissem a diversidade máxima da comunidade vegetal (BROWER et al. 1998). 

As diferenças entre as áreas são provenientes dos tratamentos que cada 

proprietário deu a suas áreas durante a execução do projeto. O comprometimento das 

partes é extremamente importante. Conforme diz Insernhagen et al. (2001), a 

implantação de ações de recuperação de áreas degradadas também depende da 

disposição dos empreendedores em investir nesta área e da atuação técnica dos órgãos 

ambientais na aplicação da legislação ambiental. 

Para a área 1, houve maior comprometimento do responsável, como por 

exemplo, adubando e capinando o local até que as mudas de arbóreas já estivessem bem 

estabelecidas. Para Lazarine et al. (2001), o sucesso dos plantios esta associado ao seu 

acompanhamento técnico eficiente. O que não aconteceu na área 2, apesar de receber as 

mesmas cobranças. O que propiciou diferenças na recuperação da área 2. 
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Além disso, cercas mal conservadas que permitiam a passagem de gado, além 

de formigueiros e gramíneas do gênero Brachiaria em toda a extensão da área 2, 

contribuíram para o baixo desenvolvimento das espécies plantadas. Isto esta em 

desacordo com a resolução CONAMA nº 429, de 28 de fevereiro de 2011, que Dispõe 

sobre a metodologia de recuperação das Áreas de Preservação Permanente – (APPs) que 

trás em seu art. 5º, inciso I, que deve ocorrer a manutenção dos indivíduos de espécies 

nativas estabelecidos, plantados ou germinados, pelo tempo necessário, sendo no 

mínimo dois anos, mediante coroamento, controle de plantas daninhas, de formigas 

cortadeiras, adubação quando necessário e outras; e no inciso VI, que deve-se prevenir e 

controlar o acesso de animais domésticos. 

 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Diante do exposto neste trabalho, pode-se concluir que a área 1 se encontra em 

melhor estado de recuperação que a área 2, portanto, o tratamento dado a primeira área 

se mostrou mais eficiente, e sua metodologia poderá ser indicado a futuros projetos de 

recuperação na mesma região. 
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